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  – Você… é o Papai Noel?


  Se a menina vai me passar a bola fácil desse jeito, quem sou eu para não entrar na dança?


  – Claro – digo. – Estamos em agosto, mas, por que não?


  Agarro o cachorrinho dela. Ela esfrega os olhos.


  – O que você está fazendo com o Fungada?


  – Fungada? – Olho para o cachorro, como se tivesse me esquecido de que ele estava ali. A brincadeira faz a menina rir. Até que enfim alguém ri das minhas piadas. – Bom, querida, o Fungada está quebrado, sabia? Então o Papai Noel vai levá-lo ao Polo Norte e consertá-lo pra você.


  Ela faz beicinho.


  – Mas a mamãe disse que o veterinário já tinha consertado o Fungada.


  – É, bem, ele quebrou de novo. Olha como as pernas estão se movendo, mesmo ele estando de olhos fechados. Muito esquisito isso, não?


  – Ah, não!


  – Você não quer que o Fungada continue quebrado, e o Fungada odeia ficar assim, então agora é preciso consertá-lo de novo.


  Consertar, nesse caso, aparece como eufemismo para matar.


  – E você vai trazer ele de volta?


  Faço sinal de positivo, levantando o polegar.


  – Pode apostar!
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  Dedicado ao Deadpool que levamos dentro de nós.

  Porque se eu não lhe dedicar, ele pode achar ruim.
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  BELEZA, estou eu aqui caindo desse baita prédio alto e… peraí.


  CADÊ A #$%@ DAS FIGURAS?


  Mais essa para eu ter que resolver. O que é isso, afinal de contas… uma legenda muito, mas muito longa? Fala sério! Os quadrinhos têm que ser super-na-cara, aqui-e-agora, tipo TV ou… tipo TV! Sigam o programa. Uma imagem vale mais do que mil panacas. Tipo, se eu apenas digo vermelho, não é o mesmo que enxergar o vermelho, não acha? Não me leve a mal. Sou totalmente a favor do ti-ti-ti – não me chamam de Mercenário Tagarela à toa –, mas tudo tem limite. Como disse William Burroughs, “A linguagem é um vírus vindo do espaço sideral”.


  Tá, beleza, ele era viciado em morfina, e não existe nada dessa história de almoço nu de graça, mas mesmo assim.


  Sei que alguns de vocês já estão se achando, perguntando coisas cretinas como: “Se as figuras são tão legais, como fica a história de fundo?”, “Explicação?”, “Como você faz essas coisas?”. Beleza, talvez seja preciso uma ou duas frases curtas, mas qualquer escritor que o valha coloca isso tudo dentro do diálogo, tipo assim:
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  Nada dessa porcaria de Enquanto isso, lá no rancho. Se você vê o desenho de um cofre de banco numa página inteira, não vai supor que a ação tá rolando numa loja de conveniência, concorda?


  Então, pra que toda essa verborreia?


  Ah, calma lá. Entendi. Livro. Isto é um livro. Ainda tem gente que faz livros? Porra.


  Beleza, saquei. Só fiquei meio perdido. Como já disse, eu curto o falatório.


  Eu sei que você curte.


  A propósito, esse é o meu diálogo interno. Se isto aqui fosse uma HQ, você veria essa fala como uma legenda numa caixinha amarela. Neste caso, vamos usar esse negócio aí em negrito, pelo visto.


  Para mim, está ótimo.


  Bora começar essa parada.


  E o itálico vai para Voz Interior Número 2. Ótimo. Só fiquem quietos os dois, por ora, e me deixem continuar com a história.


  A lustrosa combinação de aço e vidro de um arranha-céu de Manhattan funde-se num nevoeiro conforme eu vou despencando ao longo de sua refinada fachada. Não sendo do tipo que voa nem do que sai se balançando por aí feito o Homem-Aranha, estou, bem… em queda livre. Vou me debatendo que nem peixe fora d’água. Mais precisamente, um peixe fora d’água que foi jogado pela janela. Procuro algo em meio a esse imenso borrão em que possa me agarrar, qualquer coisa para pelo menos desacelerar a queda, mas não tem nadica de nada. Nenhum mastro de bandeira, nenhuma beirada, nenhuma gárgula – só queda livre, apenas o pavimento à minha direita e direto para o funeral.


  As coisas podem parecer muito ruins, mas já caí pra cacete. Caí de prédio, caí em fosso de mineração, covil de criminosos, nave mãe de ET, fábrica de doce, cama de mulher – o que você puder imaginar. Caí no sono, caí de amores, caí nas dívidas, caí aos pedaços – mas nunca, nunca caí na própria morte. Já caí na morte de outras pessoas, mas em geral isso envolve uma mira melhor.


  O problema é o seguinte: não estou sozinho. Tô levando comigo o dálmata mais fofo que já se viu neste mundo. Acabei de arrancar o pequeno da cobertura frescurenta lá, bem lá no alto. As coisas não saíram muito conforme o planejado, e o pequeno está vindo prédio abaixo comigo.


  Eu vi o que você fez lá em cima.


  Mas como é esperto.


  O nome dele é Kip, a julgar pela placa dourada na coleira cravejada de diamantes. Mas se continuarmos assim, vai se chamar Melecão quando atingirmos o concreto. Sob outras circunstâncias, tipo se ele tivesse devorado um monte de escoteiros e planejasse voltar para repetir, eu não me importaria. Não que eu não goste de matar, mas o Kip aqui não fez nada para merecer uma morte prematura.


  Então você gosta do pequeno?


  Nem um pouco! Ele é uma fofura, mas fofura é para seres inferiores. Sou do tipo coração gelado, mantenho os peludos bem longe. Isso significa nada de amizade entre homem e cão. Mas… ele fica tão fofo com as correntes de ar fazendo vibrar essas pálpebras assim tão abertas!


  Cof, cof! Dito isso, estou pensando – puramente por questão de princípios, repare – em mantê-lo vivo. Eu vi, de fato, um vídeo na internet, semana passada, de um filhotinho que sobreviveu a uma queda de dezenove andares.


  Tem certeza de que não imaginou esse vídeo?


  Pode ser, mas parecia ser bom, principalmente a parte sobre velocidade terminal, o modo como a força para cima da resistência do vento se iguala à força da gravidade para baixo, blá-blá-blá. Um mamífero pequeno como o Kip aqui alcança a velocidade terminal muito depois que um cara grande como eu.


  O que significa… que ficar agarradinho nele pode frear a minha queda, não?


  Não.


  Visto que continuo ganhando velocidade, vou ter que concordar com você. O Kip está preso à minha velocidade terminal. Não quero nem pensar nisso, então olho para os olhinhos negros escancarados e aterrorizados dele.


  – Hora de se virar sozinho, amiguinho! – Jogo-o para cima. – Voe, Kip! Voe!


  Agora que ele está por conta própria, vai ficar bem, com certeza, que nem o cachorrinho do vídeo. Ou era um gato? Acho que me lembro de ter visto um gato. Que estava tocando piano. Gato, cachorro, periquito… que diferença faz, afinal?


  Continuo obedecendo às leis da Física. Nuvens muito espessas giram lá em cima feito creme batendo na batedeira. Hmmm. Chantilly. Eu pegaria uma colherinha depois de pousar, mas a brisa que sobe trazendo aquele mais que especial fedor de cidade está arruinando meu apetite. Talvez seja melhor olhar para baixo, só para calcular a distância que me separa do asfalto, para quem sabe desacelerar quicando contra a parede ou algo assim.


  Asfalto, ó, asfalto? Onde estás?


  Ah, aí está você!


  PLOFT!


  Já mencionei a história do fator de cura? Sabe quando o Wolverine, aquele cara durão dos X-Men, leva um tiro ou um corte e o ferimento se cura sozinho? Eu sou assim, só que… um pouco mais. A não ser que eu seja mergulhado em ácido ou completamente desintegrado, eu cresço de novo. Beleza, eu sei, a maioria dos super-heróis volta da morte com tanta frequência, que seria mais fácil instalar uma ponte aérea, mas pelo menos eles têm o potencial de bater as botas de uma vez. Quando um deles volta, é preciso uma boa dose de lógica complexa – ou, no máximo, um recomeço.


  Eu? Eu sou efetivamente imortal. Não importa quão sério seja o ferimento, tudo acaba crescendo de novo, câncer e tudo o mais. Já contei que tenho câncer? Foi o que me fez me alistar no experimento Arma X, inicialmente. O Arma X era tocado pelo governo canadense, a propósito. Pensei que fossem me curar. Em vez disso, o experimento fez minhas células cancerosas se regenerarem também, me deixando com um corpo cheio de lesões e uma mente povoada por sonhos.


  Ou a palavra que usaram foi ilusões?


  Enfim, perdi um membro? Em poucas horas ele cresce de novo. Crânio amassado? Talvez um ou dois dias. Claro, sendo o cérebro um dos órgãos mais importantes, às vezes eu acordo um pouco mais confuso do que de costume, falando francês, ponderando se faço ou não parte do Balé Bolshói, mas, quer saber? Apesar do que falam sobre morte e impostos, não posso morrer e não pago impostos.


  Não parece tão ruim, eu acho. Pelo menos enquanto não são os seus ossos que estão quebrados, as suas entranhas derramadas feito o lixo espalhado de um restaurante italiano. O problema é que eu ainda sinto cada ferimento, toda vez. Eu poderia ficar aqui falando sobre a agonia latejante e esfaqueante que está transpassando cada neurônio do meu cérebro neste exato momento, mas vou guardar essas informações para o meu próximo livro, Acha que isso dói? Por ora, encerrarei o assunto citando Ronald Reagan – que, pouco após ser baleado, foi ouvido reclamando, “Ai! Ai! Ai!”.


  É melhor, sim, do que a alternativa. No caso, a morte. Pense nos dois caras sobre os quais pousei em cima. Você nem os conheceu, e eles já não estão mais entre nós. A maioria das pessoas me acha insensível (e nojento, fedido etc.), mas estou muito chateado pelo vendedor de cachorro-quente. Pelo executivo? Não muito, embora esteja impressionado com o relógio Patek Philippe dele. Continua funcionando, mesmo depois de eu ter pousado sobre ele. Ei, o cara não vai mais usá-lo, e eu tenho dedos intactos suficientes para…


  BAM!


  Kip pousa no centro macio do meu peito quebrado, fazendo um som igual ao de uma bolsa de peido molhada. Ele fica todo assustado, tipo, “O que aconteceu?”. De todo modo, não está ferido. O pequeno late e sai andando. Bom pra ele. Ruim pra mim.


  Foi para pegar esse vira-lata que eu vim parar aqui, pra começo de conversa. Agora tenho que esperar, agonizando, enquanto meu corpo se cura, depois dar um jeito de encontrar um cãozinho nas ruas de Manhattan.


  Isso não é uma música? Um cãozinho nas ruas de Manhattan?


  Não. Você deve estar confundindo com Os Muppets conquistam Nova York.


  A propósito, essa cena toda? Exemplo perfeito das vantagens que os quadrinhos têm sobre a prosa. Teria sido bem mais fácil com figuras. Dois painéis verticais e algumas linhas de movimento, talvez uma tomada rápida da reação do vendedor de cachorro-quente e do executivo perguntando-se por que subitamente tem uma sombra em cima deles, e já era. Meia página no máximo. E o impacto quando os atinjo? Muito mais visceral.


  Oh, para onde iriam todos aqueles tolos com seu “aprendizado pelos livros” neste nosso novo mundo pós-literatura? Muahaha!


  Enfim, voltando à história…


  Tá, tá. Não me apresse.


  Antes que eu possa gritar “Aqui, Totó!”, flagro-me abençoado por uma visita dos céus. Vinda da cobertura, e não do Paraíso. Saco. O recém-chegado pousa ao meu lado, não com um baque escandaloso, mas com o sopro suave e gentil de jatos de armadura mecânica. Ora, é ninguém menos que o guarda-costas desequilibrado que me jogou da cobertura, lá no começo da cena! Não chegou a lhe ocorrer que eu seria rápido o bastante para agarrar o Kip no processo. Deviam ter visto a cara dele.


  Não sei se esse cara é mesmo grande e mau, ou se é só o traje de tecnologia de ponta que ele usa, mas ele arrasa na entrada. O elegante sopro final dos jatos das botas espalha-se pela calçada, fazendo rolar pela rua os pãezinhos ainda quentes do carrinho. Mas esse barulho vrt-vrt que ele faz quando se move estraga tudo. Supertípico das Indústrias Stark. Não dá para simplesmente comprar uma armadura dessas na Amazon, então suponho que ele esteja ostentando uma imitação chinesa do mercado negro, que o chefe comprou no eBay. Maldita internet. Ninguém mais usa apenas armas automáticas?


  O Mané de Ferro solta um vrt ao chegar mais perto. A armadura faz aquele negócio quando um lançador de mísseis emerge do antebraço. Não me pergunte como é que funciona esse troço. A não ser que o traje seja feito de algo como vibranium, que pode absorver vibrações, o coice dessa coisa poderia arrancar um braço inteiro na direção oposta.


  Mas ele não atira ainda. O capacete se abre, mostrando-me um rosto de nariz quebrado e uns bons quilômetros rodados. Dá para ver nos olhos de ferro: esse cara tem a esperteza das ruas, e talvez até tenha bastante tempo de praça. Não é um amador querendo provar alguma coisa. Deve ter certa experiência em combate, que lhe rendeu o trampo na cobertura. Quase tenho respeito por ele.


  Até ele abrir a boca.


  – Não sei como sobreviveu à queda, e não tô nem aí. Me entregue o cachorro, ou vou dizimar você!


  Caio no riso.


  – Vai destruir um décimo de mim?


  Ele tomba o rosto, como quem diz “como você ousa?”.


  – O que você disse?


  – Dizimar, homem de lata, significa destruir um décimo de alguma coisa. Não tá acreditando? Essa coisa aí deve ter internet. Procure no Google. Eu espero.


  – Maldito nazista da gramática. – Ele ergue o antebraço, mostrando o que suponho tratar-se de um canhão 37 mm de alma lisa. – Quis dizer que vou detonar você, sacou?


  – Saquei, mas o problema não é gramatical, é semântico, como em…


  Ele me cutuca com o cano, o que, no meu estado atual, dói.


  – Cadê o cachorro?


  Quando ele nota que estou deitado numa pilha de meleca grande demais para pertencer somente a mim, o rosto fica todo tristonho.


  – Você não… pousou nele, né?


  Eu não fazia ideia de que podia de fato sentir o meu pâncreas até ele enfiar o cano embaixo de mim, como se fosse uma pá, e usa aquilo para me levantar e poder ver melhor.


  – Argh! Que frio! Muito frio! Ele não tá aí embaixo! Ele fugiu! Fugiu!


  Aliviado, o guarda ergue o rosto – vrt – e pressiona um botão no antebraço.


  Da armadura, uma voz sintética feminina meio abafada com a qual eu adoraria ir para a cama anuncia: “Apito de cão ativado”.


  As partes do meu pescoço que em geral permitem que ele se mova estão estilhaçadas, então não posso mudar meu ponto de vista, mas escuto patinhas de filhote tilintando pelo cimento atrás de mim.


  O cara robótico abre um sorriso convencido, como se soubesse desde o início que tudo ficaria bem.


  – Kip, seu merdinha! Aí está você! Vem cá, seu montinho de bosta!


  As palavras são rudes, mas existe uma candura na voz dele, indicando que realmente se importa com o peludinho. Chega a me doer. Pode ser o pâncreas de novo, mas parte de mim quer alucinar uma encenação de menino-com-seu-cão, sendo eu o menino – completo, com graveto, bolinha e ensinar a usar pinico. Mas agora não é a hora.


  O guarda-costas não vai querer ouvir, mas tem algo que eu deveria lhe dizer.


  – Ei, amizade?


  – Cale a boca. – As patinhas de cãozinho fazem mais barulho. – Aqui, garoto!


  – Qual é seu nome, brother? Olha pra mim aqui. Estou quase morto. Poderia me dizer pelo menos isso.


  O cara revira os olhos, mas ter encontrado o cachorro o deixou tranquilo, então ele coopera.


  – Bernardo.


  Atrás de mim escuto aquele respirar agitado e adorável de filhotinho, e a linguinha enrolada de filhotinho batendo nas laterais de filhotinho de um focinho de filhotinho.


  – Bernardo, mi amigo, por favor, me escute com atenção. Sei que o Kip é uma graça, sei que é seu trabalho cuidar dele, mas seria melhor você não pegar esse cachorro.


  Antes que eu possa entrar em detalhes, vejo bilau e bumbum de filhotinho quando Kip passa por cima do meu rosto em direção aos metálicos braços abertos de Bernardo.


  – Achei você, seu montinho de pelos!


  – Claro, parece com um filhote, mas, acredite em mim, na verdade é…


  O cãozinho lambe o rosto do cara. Bernardo ri, provavelmente lembrando-se de um dia feliz da infância que não chegou a acontecer de fato.


  – Ei, calma aí, garoto! – Então as lambidas do dálmata ficam ainda mais intensas. – Não, sério. Calma, Kip!


  – Ponha-o no chão, B. Acredite em mim.


  – Vou pôr você no chão.


  A língua se move mais rápido. A sensação seca de lixa fica ainda mais áspera. Não machuca o bastante para conter um cara durão como o Bernie, mas vejo nos olhos dele que ele começa a se perguntar o quê, afinal, está acontecendo. Em vez de lidar com a estranheza, ele direciona a raiva para mim.


  – Quem é você, afinal? Que tipo de maluco invade um sistema de segurança de milhões de dólares só para roubar de um garoto…


  E então aquela linguinha fofa arranca o primeiro naco de pele do Bernardo, expondo o tendão e o músculo logo abaixo. Surpreso – você não ficaria? –, ele grita. O instinto o faz querer tocar o ferimento para ver quão ruim está, mas ele não consegue, porque está segurando Kip com as duas mãos. O pequeno Kip, que agora está mastigando uma bochecha nojenta como se fosse um brinquedo de morder.


  Com a dor crescente superando o choque, Bernardo fica todo sórdido. Mudando do nada, ele ergue Kip como uma bola de futebol e usa a força intensificada pela armadura para arremessar o cãozinho o mais rápido e longe que pode. Mas a bola de pelos logo encontra a calçada. Kip vai rolando, preto e branco, preto e branco, ao longo do quarteirão. No caminho, todavia, vai também crescendo – e cresce e cresce, até que seu corpo cada vez maior estanca com o impulso e para, do nada.


  Então o corpo do animal… como posso descrever? Bom, ele se desenrola, tipo uma planta abrindo as folhas ou um pássaro desdobrando as asas, mas, mais precisamente, como um monstro mutante crescendo, mudando de cor e de formato, expandindo em segundos para a altura de um, ah, sei lá. Não carrego uma trena por aí, então digamos que são uns… doze metros.


  É, uns doze metros, eu diria. Por aí.


  E então o ex-filhotinho grita, a voz explodindo feito alguma outra coisa que também explode. Tipo, talvez, o que antigamente chamavam de boombox. Claro, um boombox, mas com muito mais boom. Sabe, tipo um trovão. É, tipo um trovão demorado e muito alto:


  – Eu sou GOOM! Venho do Planeta X!


  Os olhos do Bernardo-sem-bochecha se esbugalham. Fico decepcionado. Achava que o cara tinha esperteza de rua, mas ele perde um pouquinho de carne e subitamente vira um mala atrás de uma mesa de escritório que nunca viu um monstro gigante na vida. Presa fácil; preocupado demais para sacar que deveria estar fugindo.


  Eu? Meu corpo pode estar quebrado, mas com meu coração e alma aninhados em segurança na poça de lama escarlate que agora sou, grito para ele:


  – Ei, Bernardo! ‘Nardo, velho?


  – Que foi? QUE FOI?


  – Eu avisei.


  [image: ]


  POR TODO ESSE TEMPO, meu fator de cura ficou cumprindo seu papel – selando uma ruptura, renovando um pedacinho perdido de órgão, devolvendo o glúteo de volta ao máximo. Não consigo andar ainda, mas com os bons e velhos músculos esternocleidomastoideos do meu pescoço remendados (é, eu sei o nome do músculo, e daí?), tombo a cabeça para trás para ver, de ponta-cabeça, essa criatura que se autodenomina Goom.


  Eita, o bicho é grande mesmo!


  Falando sério. Uns cinco andares, se fosse um prédio. A pele manchada é grossa e pedregosa. Ele tem o corpo de um halterofilista encimado por uma cabeça gorda, tipo abóbora de Dia das Bruxas, e os olhinhos verdes mais lindos do mundo. O filhotinho inocente que eu chamava de Kip não existe mais. No lugar dele…


  – Goom vive!


  Com a bocarra aberta afirmando o óbvio em cima de mim, estou no local perfeito para reparar que ele não tem dentes superiores. Seria o sonho de um dentista se não fosse pelos dois molares inferiores, que têm tamanho suficiente para esmagar um ônibus e reduzi-lo a forragem. Estou pronto para lhe dar nota oito no quesito cara de monstro quando vejo aquelas asas mequetrefes que ele agita sob as axilas rochosas. Parecem uma capa de Drácula de depósito, tamanho extra-extra-grande, tingida de alaranjado para ornar com a pele.


  Devo falar alguma coisa sobre as asas cafonas? Nunca sei o que fazer nessas situações.


  Meu amigo guarda-costas, Bernardo da Bochecha Sangrenta, finalmente faz todas as conexões neuronais apropriadas. Viu o cão? O cão se foi. Virou monstro. Foge, foge, foge! Bernie está fora do meu campo de visão, mas o escuto fazendo mais do que uns poucos vrt-vrts – pelo menos um dos ruídos refere-se, suspeito, a ele abrindo os equipamentos de tecnologia de ponta.


  Eu? Muito de repente estou imerso em sombras, como se um prédio estivesse prestes a cair sobre mim (e, sim, eu sei exatamente como é isso). Mas não tem prédio algum – é o braço do meu amiguinho Goom lançando uma baita sombra ao estendê-lo em minha direção. Viro meu recém-consertado pescoço, a tempo de ver Goom agarrar Bernardo com a mão de quatro dedos estilo King Kong.


  Bernardo faz a parte dele, gritando como Fay Wray:


  – Aaaaai!


  – Goom tem fome!


  Difícil não gostar de um monstro que o informa onde está. Não que eu não pudesse adivinhar suas intenções mastigatórias avaliando o jeito como ele mexe os lábios e leva B na direção da boca aberta. Goom quer um pouquinho mais daquela bochecha docinha.


  B é um cara bacana em perigo. Talvez ele até seja delicioso, então, quero ajudá-lo. Não usando minha força, visto que não posso me mover, mas oferecendo algo ainda mais poderoso: informação.


  – Bernardo? Ei, Bernardo?


  Enquanto se debate, tentando se libertar, ele responde.


  – O quê?


  Aceno com os dedos que funcionam.


  – Oi.


  Ainda se contorcendo, ele olha para mim.


  – Tá maluco?


  – Bernardo? Bernardo?


  – O QUÊ?


  – Sim.


  Os quatro dedos o apertam ainda mais. O braço traz o homem mais para perto.


  – Goom vai devorar você!


  Tento fazer um assovio de palco, mas não mando muito bem.


  – Acho que isso significa que ele quer te comer.


  – Pelo amor de… pelo menos me deixe partir em paz!


  Eu ia fazer piada sobre o fato de que, sim, ele iria partir… em partes, mas Goom precisaria de incisivos e caninos para isso. Era mais provável que o rapaz fosse esmagado e rasgado.


  – Claro, como quiser, mas… Bernardo?


  – O quê? O quê?


  Com os lábios zero bala, sorrio.


  – Isso aí é um canhão no seu antebraço, ou você só está animadinho em me ver?


  Ele parece fulo da vida, inicialmente, mas então uma clareza profunda inunda seus olhos.


  – Ah. Sim.


  Rápido feito uma lambida de filhotinho, ele dispara o canhão 37 mm de cano liso. Adivinha só! O fato é que Bernardo está mesmo usando uma réplica de armadura do Homem de Ferro sem vibranium, e a física do mundo concreto não falha. O pequeno projeto de míssil dispara num sentido, e o braço blindado sacode para o outro, com o coice sendo amortecido em parte pela armadura. O membro não é arrancado totalmente, mas B vai demorar um pouco para poder dar autógrafos por aí.


  – Argh!


  Adoro um sonoro argh. Você não?


  O míssil deixa uma trilha tão branca e fofinha que podiam ser nuvens ilustrando a capa de um livro infantil.


  Ou fumaça de avião a jato.


  Quando o míssil atinge a parte carnuda do peito do monstro, Goom explode! Seus pedaços espalham-se pela ampla avenida. A mão e o braço que seguram Bernardo oscilam, como um movimento de carruagem* – sua conexão com o tronco de Goom já não é mais a mesma. Antes que os quatro grandes nós dos dedos raspem no asfalto, B já tinha se livrado deles.


  Goom está quase derrotado, e por acaso eu recebo um “obrigado” que seja? Necas. Bernie apenas dá uma pirueta violenta em pleno ar e agarra o braço perdido, gritando algo sobre estar quebrado. Alguém por acaso pergunta se eu estou bem?


  Não, ele apenas reclama, “Ai! Ai! Ai!”.


  Por falar nisso, o meu braço está começando a ficar bem melhor.


  Quando o movimento giratório do braço cessa e Bernardo consegue falar, não é nada que tenha a ver comigo.


  – Droga. Como vou explicar isso? O filho do chefe adorava aquele cachorro.


  Tendo recobrado certa capacidade de mexer a parte superior do corpo, ergo-me, apoiando meu peso em um dos cotovelos, e olho para o cara com total descrença, embora ele não possa ver minha expressão, porque estou de máscara.


  Você sabia disso, não é? Tenho mesmo que mencionar que estou de máscara? E de traje preto e vermelho? Isto aqui não tem nem capa?


  – O garoto, claro. O garoto. Como se fosse esse o problema aqui. Por que não admite, fortão? Você também adorava aquele cãozinho peludo, pelo menos até o momento em que ele tentou devorá-lo. Mas o bichinho ter crescido e se transformado num monstro gigante não significa que você tem muito mais para amar? Admita: no fundo, você está chateado porque teve que dar um fim no birrento.


  B, vacilando, levita uns três metros. Calado, provavelmente na dúvida se deve ou não dizer algo, ou considerando que o nosso relacionamento elevou-se ao patamar em que não há mais necessidade de palavras. Mas antes mesmo de formular a pergunta sobre se eu era mesmo maluco, ele percebe que tenho razão, em mais de um sentido.


  Há mesmo muito mais de Goom para amar. Mais, muito mais.


  Os restos de Goom deveriam ter permanecido como uma pilha fervilhante de putrefação melequenta à la Lovecraft. Contudo, em vez disso, tem muito mais agitação por ali. Com um ruído áspero de sucção, novo tecido se forma, e partes do corpo dele vão se preenchendo, como se tentassem consertar alguma falha no enredo. Em pouco tempo, o corpo está reconstituído.


  – Goom vive!


  Filho da puta! Ele tem fator de cura igual ao meu – só que muito, muito mais rápido. Fiquei chocado e fulo da vida. E envergonhado, acima de tudo. Olho para baixo, para o meu corpo patético, ainda lutando para pôr em funcionamento alguns órgãos internos, e não me conformo. Tsc, tsc, tsc.


  – Por que você não se cura rápido como o Goom? Por quê?


  Mas Bernardo está em apuros de novo, porque, enfim…


  – Goom tem fome!


  Com os jatos falhando, fazendo um ruído de escapamento de carro velho, B se volta para mim, em pânico, o cara cujo pensar rápido tirou o dele da reta ainda há pouco.


  – E agora, o que eu faço? – pergunta ele.


  Dou de ombros pensando: Ei, eu consigo dar de ombros!


  Mas depois digo:


  – Como é que eu vou saber, @&^#? Procure aí nos seus apps. Encontre alguma coisa que atire e aponte para a cabeça do maldito gobbleshaft.


  – Maldito o quê?


  Deixando de lado o que é um gobbleshaft, a tarefa não é tão simples quanto parece. O braço direito de B está fora de serviço, e, obviamente, ele não é ambidestro. A mão esquerda dele tateia atrapalhada como a senhorinha que eu vira no caixa automático naquela manhã, que não sabia onde colocar as moedas.


  Na abertura para as moedas, sua idiota! NA ABERTURA PARA AS MOEDAS!


  Você devia ter explodido a mulher.


  Em vez da máquina.


  Enfim, sabiamente, sugiro uma mudança de tática.


  – Aquelas asinhas fajutas dele não devem estar funcionando. Voe para longe daqui!


  Assentindo, o rapaz liga a geringonça. Os jatos funcionam vacilantes. Vai ver tem um pedaço do Goom preso em alguma entrada de ar. O rapaz não sai voando, mas começa a subir conforme o monstro estende a pata na direção dele mais uma vez. Parece chegar perto, mas os quatro dedos de Goom conseguem apenas agarrar o ar.


  – Voe, guardinha! Voe daqui!


  B fica aliviado. Dá para ver pelo sorriso maroto dele. Eu também fico, mas apenas por um segundo, porque aparentemente aquelas asas não estão ali só para atrair pretendentes. Goom pode voar. E bem rápido, por sinal. Ele alcança Bernardo em um segundo e o agarra pelas pernas. Em vez de repetir o erro anterior, perdendo tempo ao nos dizer que está vivo e com fome, Goom simplesmente enfia Bernardo na boca.


  Ali mesmo, em pleno ar.


  É meio como assistir a um daqueles documentários sobre a natureza, que mostram uma foca nadando velozmente, certa de que está conseguindo escapar do tubarão, mas o tubarão pula de repente e…


  Estou prestes a dar outro conselho a B, mas escuto um… barulho de mastigação. Uma armadura de qualidade soltaria um crepitar mais viril ao ser esmagada. Aquela porcaria não faz nem um chiado.


  Queria poder dizer o mesmo em relação a Bernardo.


  – Ahhhhh!


  Com um vrt-vrt aqui e um vrt-vrt acolá… lá se vai o rapaz.


  A propósito, se isto aqui fosse um gibi, a exclamação final dele teria aparecido num balão espetado.


  Pelo menos o grandão não disse algo como “Goom mastiga!”.


  Ciclo da vida. É ou não é? Mais um motivo para eu manter a política de não me afeiçoar a bichinhos de estimação, ou a personagens secundários, ou a quase nada. Nunca se sabe quando vão morrer. Digo, eu mal conheci o Bernardo, e aqui estou, todo chateado por ele…


  Oooh! Olha! Um relógio Patek Philippe, e não tem dono!


  Quando finalmente coloco meus dedos no maldito objeto, um estrondo dolorido e agudo invade minha ladroagem oportunista. É como se eu ouvisse um enorme grupo de crianças aterrorizadas gritando – porque, sim, do outro lado da avenida tem uma escolinha com paredes de tijolinho à vista cheia de crianças. Os pirralhos do jardim de infância estão todos se acotovelando nas janelas, berrando de dar dó conforme Goom anda com passadas firmes na direção deles.


  Nada de “Goom engole!” ou “Goom limpa os beiços!”. Apenas “Goom tem fome!”.


  O material de leitura no Planeta X deve ser mesmo uma porcaria.


  As crianças berram. Seus corajosos professores as arrancam das janelas. Um deles baixa a cortina, como se isso fosse ajudar.


  Chega. Dane-se que antes ele era um cãozinho fofo, agora está sendo um babaca. Procuro me erguer, sacudo uns cachorros-quentes ainda fumegantes e saco as katanas irmãs que carrego presas às costas.


  Infelizmente, não tinha reparado que uma das espadas ficara presa logo abaixo da minha escápula direita durante o processo de cura. Eca. Atrapalha totalmente meu iaido quando eu a tiro dali. Além de doer pra cacete. Foi mal, agonia, agora não tenho tempo pra você. Pisando firme, braços de volta e prontos para o ataque, vou direto no tornozelo alaranjado e gorducho mais próximo.


  Goom ergue a mão e arqueia as costas, dando a impressão de que vai derrubar a parede com um único golpe. Se eu fosse bem mais alto, poderia cortar o tendão dele da posição em que estou. Em vez disso, golpeio o tornozelo, cortando carne suficiente para fazê-lo cair de costas.


  Velho, ele cai bonito! O chão chega a tremer. O asfalto racha. Vai bloquear as duas vias da rua. Dois táxis, uma minivan e um Acura se chocam. Um hidrante racha, jorrando água a uns dez metros do chão. Em outras palavras…
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  Viu? Isso é um balão espetado.


  Goom fica deitado de costas, desorientado, com cara de um paizão que estava brincando com o neném no chão da sala de estar e agora não sabe bem onde o filhinho foi parar. Mas então sua grande cabeça de abóbora (em vez de apenas Grande Abóbora, que seria uma referência a Charlie Brown) vira-se para mim.


  Quando ele estreita os verdinhos gêmeos para euzinho aqui, o tornozelo já se curou. Maldição.


  – Goom vai destruir você!


  Aceno pra ele no estilo do Bronx.


  – Deadpool vai se esquivar!


  A mão dele vem em minha direção. Apesar de meus reflexos incríveis, ele é rápido para o Plano A – que, como eu disse, envolvia esquivar-me. Passo para o Plano B e arranco fora uma monstruosa ponta de dedo.


  – Goom machucado!


  – Eles não têm exclamações de dor no Planeta X? Só usam essa narrativa autorreflexiva entrecortada? “Goom machucado”? “Goom arrependido”? “Goom entrando na espiral da vergonha”?


  Antes que ele possa puxar a mão, livro-o de outro dedo.


  – Ai!


  – Obrigado!


  Pelo visto não é preciso ter todos os dedos para golpear alguma coisa. Em vez de dar um tempinho para lamber os ferimentos, ele contra-ataca. Saio voando. Nada além de para o alto, e mais alto e além, até cruzar a rua e cair na base de pedra da escolinha. Granito, cimento e algo que mais parece uma cápsula do tempo de 1954 caem ao meu redor. Machucado, mas ainda inteiro, levanto-me de um salto e, irritado, solto uma enxurrada de típicas falas de batalha:


  – Yippee-ki-yay, c******! Anda logo, maninho, alegre o meu dia! Quer comprar briga? Dá um oi pro meu amiguinho aqui! Tá falando comigo? Não sou eu que estou preso aqui com você; é você que está preso aqui comigo! Quem bate? Sou eu! Pelo amor do ódio, cuspo em você meu último sopro!


  Goom senta-se, o topo da cabeça no mesmo nível que o terceiro andar do prédio atrás dele. Com os dedos já restaurados ao estado original, em fabulosa condição, ele tenta me agarrar de novo, mas desta vez estou pronto. Pulo para cima do dedo indicador dele e vou correndo pelo braço.


  Quer dizer então que Goom pode regenerar o corpo? Beleza. Vamos ver se ele pode regenerar a cabeça inteira.


  Por trás das dobras pedregosas das bochechas o pescoço fica quase invisível, quase como o narrador do The Rocky Horror Picture Show. Mas eu tô vendo. Quando alcanço a extremidade do ombro, dou um salto, katana em punho.


  Goom vai cair!


  Conforme voo para meu objetivo, o mundo todo vira um borrão. Não costumo receber muito apreço, e tento não esperar por isso, mas desta vez eu escuto, ficando cada vez mais alto: o rugido selvagem da multidão. Subitamente, toda a plateia da escolinha está de pé, ovacionando. E estão torcendo por mim, o pequeno Wade, o garoto do qual todo mundo zoava, porque agora ele vai ganhar a partida! Estou com a bola, faltam poucos segundos, e estou quase chegando à rede. Vai entrar, tô falando, vai entrar! Vejo Sophie McPherson, a menina que amo, tremendo de empolgação, gritando meu nome sem parar, “Wade! Wade!”.


  – Olha pra mim, Sophie! Olha pra mim!


  Já contei que às vezes alucino nos momentos menos apropriados? Nunca sei quando é hora de mencionar. É como tentar saber depois de quantos encontros você deve mencionar que tem filhos, ou lepra. Que bom que acabo de desabafar. Você vai acabar se acostumando. A causa? Pode ser porque, conforme meu processo acelerado de cura repara todo trauma craniano, ele interfere na minha continuidade de consciência. Ou talvez o experimento que me deu poderes, e também o câncer, tenham exacerbado alguns problemas psicológicos subjacentes.


  Pode ser alguma coisa no momento agindo como gatilho emocional.


  É, lembra-se de como seu pai costumava bater em você?


  O quê? Você acha que lutar contra um monstro gigante que está prestes a devorar criancinhas me faz lembrar de um jogo de basquete no colegial? Vai nessa. Enfim…


  Gostaria de dizer que posso sempre reconhecer a ilusão porque logo ela acaba, mas – pensando bem – tudo acaba, certo? Bom, num minuto é tudo torcida, no outro, meu panorama pessoal adolescente some. Nada de ganhar no basquete, nada de Sophie.


  Em vez disso, querendo ser o último a bater palmas, Goom me prensa entre as mãos. E esfrega as mãos calosas. Eu luto, resmungo e trepido, mas isso é quase irrelevante para a minha libertação. Em seguida, ele me joga no chão com muita, muita, muita, muita, muita, muita força.


  Atravesso o teto reforçado de um Humvee estacionado por ali. Passo pelo banco estofado. Você poderia imaginar que o chassi logo abaixo me conteria, mas, não, atravesso-o também – e vou seguindo até o asfalto, onde fico deitado numa cova novinha em formato de Deadpool.


  Tipo o Pernalonga, só que com sangue.


  Tudo em mim que tinha levado todo aquele tempo para se curar? Quebrado de novo. E desta vez com alguns danos a mais. Acho que tenho um dos braços funcionando, mas antes que eu possa usá-lo, Goom retira o Humvee de cima de mim.


  Obviamente, o cortar de dedos continua fresco na memória de monstro dele. Em vez de me agarrar de novo, ele joga o carro para longe e pula, planejando pisar com aqueles pés de canhoneira em qualquer coisa que tenha restado de mim. Canhoneira aqui não é apenas uma figura de linguagem.


  Ei, já sobrevivi a todo tipo de coisa: tiro de revólver, flechada na cabeça, unha encravada. Mas nem mesmo eu estou certo de que ser totalmente amassado é algo que tenha conserto. E, como eu disse, sempre dói.


  Deitado ali sob a sombra cada vez mais fedorenta dos pezinhos titânicos de Goom, contemplo não apenas a minha mortalidade, mas também o que deve estar passando na TV.


  Já começou a nova temporada de Agents of S.H.I.E.L.D.?


  Agents of S.H.I.E.L.D.?


  Ah, velho. Sinto-me como a Dorothy quando ela descobre que tinha o poder de voltar para casa desde o início (e, francamente, eu teria socado a Glinda por não ter contado isso antes). Não preciso ficar aqui perdendo nada da programação porque tenho exatamente o que preciso, desde o começo. Com o braço bom, retiro a arma secreta enfiada dentro do meu estiloso cinto. Gostaria de dizer que o visual é superlegal, mas, na verdade, é só uma lata de aerossol bonitinha.


  Aponto-a para o alto, conforme Goom vem descendo, e lanço uma espirrada. Meus atuais empregadores, o pessoal que me deu essa lata, a chamam de nanocatalisador. Você sabia que a maioria dos seres vivos – tirando, tipo, as amebas – é feita de células conectadas? O nanocatalisador que acabo de espirrar rompe essas conexões.


  Quer saber se age rapidamente? Fique olhando. Ou… lendo.


  Conforme a gigantesca massa pedregosa cai sobre mim, a Criatura do Planeta X se derrete num monte de melequentas lascas de Goom. Parece que ele vai sendo sugado por um imenso e crescente buraco negro num lago composto por ele mesmo.


  Em vez de ser esmagado, sou encharcado por uma gosmenta chuva cor-de-rosa.


  Nem cheguei a matá-lo, exatamente, porque ele não morreu. Não, não quero dizer que vai continuar vivo enquanto nos lembrarmos dele. Visto que ele pode se regenerar. Todas as suas células continuam vivas – ainda que coletivamente ele tenha sido reduzido a uma grande poça rosada que se espalha e borbulha, cada vez menos como Goom, a Criatura do Planeta X, e mais como Ponto, a Criatura no Fim desta Frase.


  * No original: “swing fast and low like a sweet chariot”, fazendo referência à famosa canção de 1909, “Swing Low, Sweet Chariot”. (N.E.)
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  NÃO FOI A PRIMEIRA VEZ que um pedaço da Big Apple levou uma mordida. As sirenes dos primeiros transmissores já estão se sobrepondo à balbúrdia dos berros dos alunos da escolinha, aos gritos dos pedestres, carros buzinando e pesados destroços de concreto que continuam caindo. Aposto que eu teria uma enxaqueca daquelas se as minhas orelhas não estivessem todas entupidas com a meleca antes conhecida como Goom.


  Faço de tudo para arrancar a meleca, mas está bem lá no fundo. Ainda estou tentando quando uma lufada de vento zumbe mais alto do que a cacofonia. Vencendo os carros dos policiais, as ambulâncias e os caminhões dos bombeiros pelo direito de dizer “cheguei primeiro!”, quatro hoverfliers pousam ao meu redor.


  O que é um hoverflier? Bom, é como se uma nave transportadora botasse um ovo contendo uma equipe de resposta rápida composta por quatro ou cinco agentes de campo. Em comparação, uma nave transportadora – também conhecida como helitransporte – tem tripulação de cerca de cinco mil agentes, portanto é lógico que nem todo mundo consegue sentar na janelinha.


  Ambas pertencem à S.H.I.E.L.D.


  Se você não sabe o que é a S.H.I.E.L.D., parte de mim vai querer causá-lo danos corporais. Mas, ei, às vezes eu não consigo sequer lembrar dos nomes de todas as vozes que escuto em minha cabeça, então vou deixar passar.


  Nós temos nomes?


  Shhhhh!


  Era uma vez a S.H.I.E.L.D., antigamente conhecida como o Supremo Quartel-general de Espionagem Internacional e Divisão de Execução da Lei. Nos anos 1990, eles mudaram para Superintendência Humana de Intervenção, Espionagem, Logística e Dissuasão. Mas, como disse Gertrude Stein, “uma rosa é uma rosa é uma rosa é uma rosa”.


  Para mim, ela sempre foi Supermalucos Humanos Imbecis Empregados por Loucas Donas de casa. Contanto que eles mantenham aquele slogan bacana (Não desista, apoie a S.H.I.E.L.D.!) e me paguem em dinheiro, não ligo para como se denominam.


  As pás vão parando, as escotilhas se abrem e a competente líder de equipe salta para analisar a situação. É uma bela afro-americana; esposa, mãe e detonadora. É também um robô. Alguns dizem que seu corpo sintético tem algo a melhorar, mas ela gosta daquele jeito, porque é assim que ela funciona. Ela é perfeita – modelo de eficiência e liderança tranquila –, até fazer aquela cara de quem está olhando para o quarto bagunçado do filho.


  Depois de virar os olhos mais de uma vez, ela fala pelo comunicador com uma voz toda oficial:


  – Quero um perímetro em torno daquela… daquela… gosma, câmbio. Além das equipes para cuidar dos feridos, ninguém entra, ninguém sai, até que cada gota daquela coisa seja analisada.


  Uma equipe, equilibrada em gênero e etnia, composta por agentes em forma vestindo trajes escuros reforçados com Kevlar, salta das aeronaves, espalha-se rapidamente e domina a situação.


  Depois de mais algumas chacoalhadas de cabeça e um sutil plop, finalmente consigo liberar uma das orelhas. Levanto o polegar para a agente líder.


  – Ei, Preston! Eu não me rendi porque estava voltando para a S.H.I.E.L.D.!


  Ela vira os olhos novamente.


  – Olá, Wade.


  Ela pode me chamar assim porque é o meu nome, Wade Wilson, e a agente Emily Preston e eu somos amigos. Não tenho muitos. Amigos, e não nomes.


  Por falar nisso, para ser honesto, existe certa dúvida quanto a Wade Wilson ser meu verdadeiro nome. Minhas circunstâncias mentais tornam difícil eu me lembrar da minha vida antes do Arma X – ou durante. Ou depois. Encontrei certa vez um cara que disse que o verdadeiro Wade Wilson era ele. Se bem que eu posso ter imaginado isso, ou ter ficado encarando um espelho enquanto me preparava para um encontro romântico com a Sophie ou algo assim.


  Mas, cara, pelo que você sabe, posso muito bem estar inventando tudo isso aqui. Como você saberia, principalmente sem figuras? Imagens nunca mentem. É com os balões de diálogos que você tem que ficar esperto.


  Eu já tive um balão. Acho. Um amarelo bem grandão. Fiquei tão empolgado, segurando ele pela corda, com a mãozinha tremendo, até que meu pai disse: “Wade” – ele me chamou de Wade, já que era meu pai, acho que isso implica que sou mesmo o Wade –, “por que você não solta o fiozinho pra ver o que acontece?”.


  E eu…


  Oh, Deus. Oh, Deus. Oh, Deus.


  Era um balão preso pelo fio?


  Ou um cãozinho na coleira?


  Não. Nunca tive cachorro. Nunca. Até onde eu sei. O único motivo para eu querer ter tido um na infância seria para impressionar a Sophie. Meninas curtem essas coisas fofas.
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